
LIÇÃO EBD  

A SOBREEXCELENTE GRANDEZA E FORÇA DO 
PODER DIVINO 

Texto Base: Efésios 1:19-23  

“E qual a sobreexcelente grandeza do seu poder para conosco, os que 
cremos, segundo a operação da força do seu poder, o qual exerceu em 
Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e pondo-o à sua direita nos 
céus, muito acima de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e 
de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no 
vindouro.” 

Leitura Bíblica Diária 
●​ Segunda-feira: Efésios 1:15-23 - A oração de Paulo e o poder de Deus revelado em 

Cristo.​
 

●​ Terça-feira: 2 Coríntios 4:7 - O poder de Deus em vasos de barro.​
 

●​ Quarta-feira: Colossenses 1:15-20 - Cristo, a imagem do Deus invisível.​
 

●​ Quinta-feira: Atos 2:22-24 - O poder de Deus na ressurreição de Cristo.​
 

●​ Sexta-feira: Filipenses 2:9-11 - Deus exaltou Jesus sobremaneira.​
 

●​ Sábado: Hebreus 2:8-9 - Vemos a Jesus coroado de glória e honra.​
 

●​ Domingo: Romanos 8:31-39 - Nenhum poder pode nos separar do amor de Deus.​
 

Objetivo da lição 
Compreender a imensidão do poder de Deus revelado em Cristo Jesus, o poder que 
ressuscitou o Senhor dentre os mortos, o exaltou sobre todo principado e atua hoje 
em favor dos que creem.​
Que cada aluno perceba que esse mesmo poder está disponível à Igreja, 
sustentando-nos na fé e conduzindo-nos à vitória sobre o pecado e as forças espirituais do 
mal. 

INTRODUÇÃO 



O apóstolo Paulo, em sua carta aos Efésios, nos conduz a um dos temas mais sublimes e 
profundos da teologia cristã: o poder supremo, soberano e incomparável de Deus. Esse 
poder não é uma força impessoal ou distante, mas uma realidade viva, ativa e acessível 
àqueles que estão em Cristo. 

Paulo não apenas descreve esse poder com palavras eloquentes, ele ora fervorosamente 
para que os crentes tenham os olhos do coração iluminados, a fim de compreenderem, de 
forma pessoal e transformadora, a grandeza dessa força divina (Ef 1:18-19). Trata-se do 
mesmo poder que ressuscitou Jesus dentre os mortos e o exaltou acima de todo nome, 
autoridade e domínio (Ef 1:20-21). 

Em um mundo marcado por incertezas, crises, forças espirituais malignas e adversidades 
de toda ordem, muitos vivem dominados pelo medo. No entanto, Paulo nos lembra com 
firmeza e esperança que não há poder maior do que o poder de Deus, e esse poder está 
operando em nós. Como ele declara em Efésios 3:20: "Ora, àquele que é capaz de fazer 
infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos, conforme o seu poder 
que atua em nós..." 

Essa verdade não apenas consola, mas fortalece. É um chamado à fé corajosa, à confiança 
plena e à rendição ao Deus que não apenas reina soberanamente, mas age com poder 
dentro de cada um dos seus filhos. 

“A fé verdadeira não é acreditar que Deus pode, mas viver 
como quem sabe que Deus já está agindo.” 

 

1. A SOBREEXCELENTE GRANDEZA DO SEU PODER 
Ao escrever aos efésios, o apóstolo Paulo declara que os crentes devem conhecer "a 
sobreexcelente grandeza do seu poder sobre nós, os que cremos". Ele recorre a uma 
linguagem carregada de intensidade e profundidade para tentar comunicar algo que, em 
última análise, é indescritível: a vastidão ilimitada do poder de Deus. 

Análise Teológica 

A expressão “sobreexcelente” traduz o termo grego huperballō, que significa exceder em 
muito, ultrapassar qualquer limite ou medida concebível. É um termo usado para indicar 
algo que vai além do que é possível capturar com palavras ou compreender plenamente 
com a mente humana. 

A palavra “grandeza” (megethos) reforça essa ideia ao apontar para a imensidão e 
magnitude do poder divino, algo que está em uma escala que não pode ser comparada 
com nenhum poder terreno ou espiritual. 

Por fim, Paulo usa a palavra “poder” (dunamis), que carrega o sentido de força ativa, 
eficaz e transformadora, a mesma raiz da qual derivam as palavras "dinamite" e 



"dinâmico". Ou seja, não é um poder estático ou teórico, mas uma energia divina que gera 
mudança, cria, restaura e sustenta. 

Com essas expressões superlativas, Paulo tenta, com linguagem quase poética, revelar a 
natureza extraordinária do poder de Deus, um poder que não apenas criou os céus e a 
terra, mas que atua pessoalmente na vida de cada crente. 

Aplicação Prática 

Esse poder não é apenas um conceito teológico abstrato. É uma realidade concreta que se 
manifesta na vida dos que creem: 

●​ Ele transforma corações, libertando do domínio do pecado.​
 

●​ Ele sustenta a fé, especialmente nos momentos de fraqueza, dor e incerteza.​
 

●​ Ele capacita o cristão a viver em santidade, perseverança e ousadia espiritual.​
 

Crer nesse poder é viver com uma confiança inabalável, não baseada em si mesmo, mas 
no Deus que opera eficazmente em nós. É saber que, diante de qualquer desafio ou 
adversidade, Deus é suficiente, poderoso e presente. 

“O poder de Deus não apenas muda situações; ele muda 
corações.” 

 

2. A FORÇA DO PODER DIVINO 

A plenitude do poder de Deus em Efésios 1:19b 

Na segunda parte de Efésios 1:19, Paulo aprofunda sua descrição da grandiosidade do 
poder de Deus, utilizando uma tríade de palavras gregas que, juntas, expressam a 
totalidade e a eficácia dessa força divina: 

"...segundo a operação da força do seu poder." 

Aqui, o apóstolo não está apenas exaltando a grandeza do poder de Deus de maneira 
genérica. Ele está detalhando como esse poder se manifesta, usando três termos que, 
embora relacionados, têm nuances distintas e complementares: 

Análise teológica dos termos gregos 

Energeia (ἐνέργεια)  “operação” ou “energia”​
Refere-se a poder em ação, uma força que não está inativa, mas operando eficazmente. 
Trata-se de um poder que produz efeitos reais e visíveis, seja na criação, na história ou 



na vida pessoal dos crentes. Não é um conceito abstrato, mas uma força dinâmica, 
continuamente atuante. 

Kratos (κράτος) - “força” ou “domínio”​
É o tipo de força que vence resistências, que se impõe com autoridade. Essa palavra 
denota o poder soberano de Deus, que domina tudo e todos, incluindo forças espirituais 
do mal, governos terrenos e circunstâncias adversas. É o poder que nada pode deter. 

Ischus (ἰσχύς) - “poder inerente” ou “capacidade”​
Diz respeito à força interna, essencial, inesgotável de Deus. Não depende de fontes 
externas, nem varia com o tempo ou com as circunstâncias. É o poder que Deus possui 
em si mesmo, eterno e imutável, sempre disponível para agir em favor do seu povo. 

A imagem de um Deus ativo e soberano 

Juntas, essas palavras apresentam uma visão gloriosa e completa do poder de Deus: 

●​ Um poder sempre operante (energeia),​
 

●​ Que triunfa sobre toda oposição (kratos),​
 

●​ E que é inesgotável em sua essência (ischus).​
 

Ou seja, Deus não é uma força passiva ou distante. Ele é um Deus ativo, presente e 
operante, tanto no governo do universo quanto nos detalhes da vida de cada crente. 

Reflexão e aplicação 

A igreja em Éfeso era composta, em parte, por gentios recém-convertidos que haviam sido 
influenciados por práticas ocultistas, cultos místicos e temores relacionados a forças 
espirituais malignas. Viviam em uma cultura impregnada de medo dos poderes invisíveis e 
do destino. 

Diante desse contexto, Paulo os lembra com firmeza e esperança: 

Cristo está acima de todo principado, autoridade, poder e domínio, não só 
neste século, mas também no vindouro (Ef 1:21). 

Essa afirmação não é apenas teológica, é pastoral e prática. Paulo quer que os crentes 
saibam que não há nenhum poder, espiritual ou físico, que possa se comparar ou 
resistir à autoridade e ao domínio de Cristo. 

Assim como os efésios, muitos hoje ainda vivem com medo, do futuro, do mal, da morte, do 
fracasso. A mensagem de Paulo continua atual: o mesmo poder que ressuscitou Jesus 
dentre os mortos opera em nós (Ef 1:20). 



Crer nesse poder é viver com segurança, ousadia e esperança, sabendo que o Deus que 
age com energia, força e autoridade também age em nossa história, em nossa fraqueza 
e em nosso favor. 

“O poder de Deus é absoluto, infinito e pessoal: Ele 
age em favor dos que o amam.” 

 

3. CRISTO: NOSSO EXEMPLO DE EXALTAÇÃO 

A Suprema exaltação de Cristo e o poder que opera em nós 

Em Efésios 1:19-23, o apóstolo Paulo apresenta de forma majestosa a manifestação do 
poder de Deus por meio da ressurreição, exaltação e soberania de Cristo. O mesmo poder 
que tirou Jesus da morte, o elevou acima de todo governo e o estabeleceu como cabeça 
sobre todas as coisas, continua ativo na vida dos que creem. A seguir, Paulo nos conduz 
por três verdades gloriosas que revelam essa realidade: 

1. Cristo: As primícias dos que dormem 

A primeira e mais poderosa demonstração do poder divino foi a ressurreição de Jesus 
dentre os mortos. Paulo afirma em 1 Coríntios 15:20-22 que Cristo é as “primícias dos que 
dormem”, ou seja, o primeiro a ressuscitar com um corpo glorificado, como antecipação da 
nossa própria ressurreição. 

Deus, com poder irresistível, rompeu os laços da morte e declarou publicamente que Jesus 
venceu o pecado, a morte e o inferno. A ressurreição não é apenas um evento histórico, é o 
fundamento da fé cristã (1 Co 15:14) e a garantia de nossa esperança eterna. 

“E, se o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos habita 
em vocês, aquele que ressuscitou a Cristo também dará vida aos seus 
corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vocês.” (Romanos 
8:11) 

Essa mesma força que ressuscitou a Cristo atua hoje em nós, vivificando nosso espírito, 
fortalecendo-nos em meio às tribulações e garantindo-nos vitória sobre o pecado e a morte. 

2. Cristo exaltado à direita de Deus 

Depois de ressuscitar, Cristo foi elevado à destra de Deus nos céus (Ef 1:20b), uma posição 
que simboliza autoridade suprema, honra incomparável e domínio eterno. 

Na cultura bíblica, a “direita” de um rei era o lugar de mais alta honra e poder. Assim, 
Jesus não apenas venceu a morte, mas foi exaltado acima de todos os poderes, sendo 
entronizado como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 



“Por isso Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima 
de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho...” 
(Filipenses 2:9-11) 

Para os crentes, isso significa segurança absoluta: 

“Se Cristo está à direita de Deus, então nós estamos seguros em suas 
mãos.”​
Não importa a instabilidade do mundo, Ele reina. E aqueles que estão em Cristo 
compartilham da Sua vitória e da Sua autoridade. 

3. Cristo elevado acima de todo poder 

Paulo vai além: Cristo foi elevado “acima de todo principado, autoridade, poder e 
domínio” (Ef 1:21), termos usados para descrever tanto poderes terrenos quanto 
espirituais, inclusive hostes demoníacas. 

Nada está acima de Cristo.​
Nenhuma força espiritual, potestade maligna, ideologia humana ou sistema corrupto pode 
resistir ao Seu governo. Deus sujeitou todas as coisas debaixo dos Seus pés e o constituiu 
como Cabeça da Igreja, que é o Seu corpo (Ef 1:22-23). 

Isso tem implicações profundas para nós: 

●​ Cristo reina sobre todas as realidades, visíveis e invisíveis.​
 

●​ Seu poder opera em favor da Igreja.​
 

●​ Nada pode frustrar os planos de Deus.​
 

"Nenhum inimigo pode prevalecer contra os redimidos do Senhor." 

Essa certeza nos enche de fé, ousadia e esperança. Somos parte de um corpo cuja cabeça 
é Cristo, o exaltado, o soberano, o invencível. Vivemos sob a autoridade daquele que tem 
todo o poder nos céus e na terra. 

O Poder que nos sustenta 

Paulo não está apenas ensinando uma doutrina; ele está abrindo os olhos espirituais dos 
crentes para enxergar a realidade do Reino de Deus e a força que está à disposição 
daqueles que creem. 

Esse poder: 

●​ Ressuscitou Cristo​
 

●​ O entronizou à direita de Deus​
 



●​ O estabeleceu como soberano sobre tudo​
 

●​ E agora opera em nós​
 

Essa verdade deve nos libertar do medo, da dúvida e da insegurança espiritual. Somos 
participantes da vitória de Cristo, e o poder de Deus, que não conhece limites, age 
poderosamente em favor do seu povo. 

 “Quanto mais alta a honra de Cristo, maior é a honra do Seu 
povo.” 

CONCLUSÃO 
A “sobreexcelente grandeza do poder de Deus”, como Paulo descreve em Efésios 1, 
atinge seu ápice em Cristo: na sua ressurreição, exaltação e soberania eterna. Esse 
poder não é uma força impessoal ou distante, mas uma realidade viva que continua 
operando hoje na vida de cada crente. 

O mesmo poder que venceu a morte, ergueu Cristo acima de todos os poderes e 
subjugou tudo debaixo dos seus pés é o mesmo que agora fortalece, transforma, guia 
e sustenta a Igreja. Esse poder nos capacita a viver em santidade, perseverar nas 
provações e avançar com confiança, mesmo diante das trevas do mundo. 

Portanto, não há espaço para medo, insegurança ou incredulidade. O poder de Deus é 
eterno, soberano e absolutamente suficiente. Ele não apenas está disponível. Ele já 
está operando em nós, conforme cremos e nos rendemos à sua vontade. 

“Fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.” - (Efésios 6:10) 

REFLEXÃO PARA A SEMANA 
Este é um convite à autoavaliação espiritual, não teórica, mas prática e honesta. Permita 
que o Espírito Santo fale com você por meio dessas perguntas: 

●​ Tenho vivido como alguém que realmente confia no poder de Deus?​
Ou tenho permitido que o medo, a ansiedade ou o conformismo dominem meu 
coração?​
 

●​ Em quais áreas da minha vida preciso experimentar esse poder 
transformador?​
 Na minha família? No meu caráter? Nos meus relacionamentos? No meu chamado?​
 

●​ Minha fé e meu estilo de vida revelam que Cristo está reinando sobre mim?​
Ou ainda insisto em manter o controle, vivendo como se Ele não fosse soberano?​
 



Desafio Espiritual 
Nesta semana, peça a Deus que abra os olhos do seu coração (Ef 1:18) para que você 
conheça a imensidão do poder que opera em você como filho de Deus. E mais do que 
isso, viva com base nessa verdade. 

O poder que ressuscitou e exaltou a Cristo está à sua disposição.​
Confie, dependa e caminhe com ousadia. 

“A fé que reconhece o poder de Deus não se curva diante 
das circunstâncias, mas se dobra diante do trono.” 

 

 


	LIÇÃO EBD  
	A SOBREEXCELENTE GRANDEZA E FORÇA DO PODER DIVINO 
	Texto Base: Efésios 1:19-23  

	Leitura Bíblica Diária 
	Objetivo da lição 
	INTRODUÇÃO 
	“A fé verdadeira não é acreditar que Deus pode, mas viver como quem sabe que Deus já está agindo.” 

	1. A SOBREEXCELENTE GRANDEZA DO SEU PODER 
	Análise Teológica 
	Aplicação Prática 
	“O poder de Deus não apenas muda situações; ele muda corações.” 

	2. A FORÇA DO PODER DIVINO 
	A plenitude do poder de Deus em Efésios 1:19b 
	Análise teológica dos termos gregos 
	A imagem de um Deus ativo e soberano 
	Reflexão e aplicação 
	“O poder de Deus é absoluto, infinito e pessoal: Ele age em favor dos que o amam.” 

	3. CRISTO: NOSSO EXEMPLO DE EXALTAÇÃO 
	A Suprema exaltação de Cristo e o poder que opera em nós 
	Em Efésios 1:19-23, o apóstolo Paulo apresenta de forma majestosa a manifestação do poder de Deus por meio da ressurreição, exaltação e soberania de Cristo. O mesmo poder que tirou Jesus da morte, o elevou acima de todo governo e o estabeleceu como cabeça sobre todas as coisas, continua ativo na vida dos que creem. A seguir, Paulo nos conduz por três verdades gloriosas que revelam essa realidade: 
	1. Cristo: As primícias dos que dormem 
	A primeira e mais poderosa demonstração do poder divino foi a ressurreição de Jesus dentre os mortos. Paulo afirma em 1 Coríntios 15:20-22 que Cristo é as “primícias dos que dormem”, ou seja, o primeiro a ressuscitar com um corpo glorificado, como antecipação da nossa própria ressurreição. 
	Deus, com poder irresistível, rompeu os laços da morte e declarou publicamente que Jesus venceu o pecado, a morte e o inferno. A ressurreição não é apenas um evento histórico, é o fundamento da fé cristã (1 Co 15:14) e a garantia de nossa esperança eterna. 
	“E, se o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos habita em vocês, aquele que ressuscitou a Cristo também dará vida aos seus corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vocês.” (Romanos 8:11) 
	Essa mesma força que ressuscitou a Cristo atua hoje em nós, vivificando nosso espírito, fortalecendo-nos em meio às tribulações e garantindo-nos vitória sobre o pecado e a morte. 
	2. Cristo exaltado à direita de Deus 
	Depois de ressuscitar, Cristo foi elevado à destra de Deus nos céus (Ef 1:20b), uma posição que simboliza autoridade suprema, honra incomparável e domínio eterno. 
	Na cultura bíblica, a “direita” de um rei era o lugar de mais alta honra e poder. Assim, Jesus não apenas venceu a morte, mas foi exaltado acima de todos os poderes, sendo entronizado como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
	“Por isso Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho...” (Filipenses 2:9-11) 
	Para os crentes, isso significa segurança absoluta: 
	“Se Cristo está à direita de Deus, então nós estamos seguros em suas mãos.”​Não importa a instabilidade do mundo, Ele reina. E aqueles que estão em Cristo compartilham da Sua vitória e da Sua autoridade. 
	3. Cristo elevado acima de todo poder 
	Paulo vai além: Cristo foi elevado “acima de todo principado, autoridade, poder e domínio” (Ef 1:21), termos usados para descrever tanto poderes terrenos quanto espirituais, inclusive hostes demoníacas. 
	Nada está acima de Cristo.​Nenhuma força espiritual, potestade maligna, ideologia humana ou sistema corrupto pode resistir ao Seu governo. Deus sujeitou todas as coisas debaixo dos Seus pés e o constituiu como Cabeça da Igreja, que é o Seu corpo (Ef 1:22-23). 
	Isso tem implicações profundas para nós: 
	●​Cristo reina sobre todas as realidades, visíveis e invisíveis.​ 
	●​Seu poder opera em favor da Igreja.​ 
	●​Nada pode frustrar os planos de Deus.​ 
	"Nenhum inimigo pode prevalecer contra os redimidos do Senhor." 
	Essa certeza nos enche de fé, ousadia e esperança. Somos parte de um corpo cuja cabeça é Cristo, o exaltado, o soberano, o invencível. Vivemos sob a autoridade daquele que tem todo o poder nos céus e na terra. 
	O Poder que nos sustenta 
	Paulo não está apenas ensinando uma doutrina; ele está abrindo os olhos espirituais dos crentes para enxergar a realidade do Reino de Deus e a força que está à disposição daqueles que creem. 
	Esse poder: 
	●​Ressuscitou Cristo​ 
	●​O entronizou à direita de Deus​ 
	●​O estabeleceu como soberano sobre tudo​ 
	●​E agora opera em nós​ 
	Essa verdade deve nos libertar do medo, da dúvida e da insegurança espiritual. Somos participantes da vitória de Cristo, e o poder de Deus, que não conhece limites, age poderosamente em favor do seu povo. 
	 “Quanto mais alta a honra de Cristo, maior é a honra do Seu povo.” 

	CONCLUSÃO 
	REFLEXÃO PARA A SEMANA 
	Desafio Espiritual 
	“A fé que reconhece o poder de Deus não se curva diante das circunstâncias, mas se dobra diante do trono.” 


